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Teatro: Denise
Stoklos dá sua
versão para os
500 anos l 3

Rio Fanzine:
Morrissey, enfim,
vai cantar no
Brasil l 4

Mário Adnet

Especial para O GLOBO

A
Aos 62 anos de idade e mais de 50 de carreira, o violonista
e compositor Baden Powell, que influenciou gerações de
músicos no Brasil e no exterior, prepara novo disco, pela
gravadora Trama, e ao lado da cantora Miúcha sobe ao pal-
co do Garden Hall nos dias 30 e 31 de março. Será uma boa
oportunidade para rever um mestre que também começa a
ser descoberto por artistas do pop brasileiro, como pro-
vam os trabalhos de, entre outros, Ed Motta (que vem can-
tando “Consolação” em seus shows), Max de Castro (que

cita “Canto de Ossanha” em seu CD de estréia, “Samba raro) e Bebel Gil-
berto (que gravou “Samba da bênção”). Nesta entrevista, o compositor dos
famosos afro-sambas (em parceria com Vinicius de Moraes) fala de sua for-
mação, da carreira precoce, das grandes influências, do encontro com o
maestro e saxofonista Moacir Santos e de sua atual volta aos estúdios.

l VIOLÃO: “Morava em São Cristóvão e comecei a tocar muito cedo es-
timulado pelo meu pai, que tinha um irmão que estudava com o violonista
Meira. Meu pai me levou para Meira quando eu tinha 8 anos. Meu bairro era
rodeado de blocos de carnaval, tinha serenatas, cantores pelos bares da-
queles que cantavam e passavam pires, e eu me enterrava no meio deles,
participava sempre dos ensaios lá no morro. Uma vez, Ciro Monteiro foi
cantar num desses shows na igrejinha e foram bater lá em casa pergun-
tando se eu não poderia acompanhá-lo. Meus pais me deixaram ir. Bem
mais tarde, já adulto, quando reencontrei Ciro na casa de Vinicius, contei
essa história e ele quase chorou ao saber que aquele garoto era eu. Depois
vieram os programas de calouros. Fui colocado num desses programas aos
9 anos. Aos 11 anos já estava tarado por jazz por causa dos bailes. Fazia
baile no colégio e meu grupo, Unidos de São Cristóvão, estavam Milton Ba-
nana(tumbadora) e Bituca (bateria). Eu ouvia Stan Kenton, Tommy Dorsey,
Duke Ellington, Barney Kessel e, claro, Dilermando Reis.”

l GAROTO: “Garoto fazia aqueles baixos no violão e Radamés Gnatalli fazia
muito parecido no piano. Era um violonista sem rival mas as maravilhosas
músicas dele, sem finais virtuosísticos, não tinham impacto para show.
Meira me ensinou a gostar do Garoto. Mais tarde fomos companheiros na
Rádio Nacional junto a Bola Sete, Zé Menezes e Badeco, dos Cariocas. Ga-
roto não deixou uma partitura sequer escrita para violão, e sim para piano.
Ele era um violonista moderno e eu buscava isso.” Continua na página 2

Fotos de Guto Costa

BADEN VOLTA ao palco e ao estúdio aos 62 anos, no momento em que suas canções são regravadas por jovens artistas

Senhor
violão 

BADEN POWELL contempla a Lagoa, bairro onde está vivendo atualmente

Descoberto pelo pop brasileiro,
Baden Powell prepara novo CD

Recado do mestre, na Califórnia, para o aluno
O arranjador Moacir Santos lembra-se de quando ‘curtia o som pelo som’ com o violonista

R adicado há 33 anos
nos Estados Unidos, o
maestro, compositor,
arranjador e saxofo-

nista Moacir Santos foi funda-
mental para a modernização
da música brasileira dos anos
50 e 60. Mas, até hoje, nunca
recebeu a devida atenção a in-
fluência que também exerceu
sobre Baden. Mais do que uma
relação de professor e aluno,
os dois descobriram juntos
uma nova veia para a MPB, re-
forçando as fontes rítmicas
africanas. Durante a entrevis-
ta, quando eu quis saber se ha-
via uma ligação entre os “Afro-

sambas” que ele compôs com
Vinicius e as “Coisas” de Moa-
cir, Baden respondeu que este
é um assunto que nunca per-
guntaram a ele. E, por uma cu-
riosa sincronia, enquanto tra-
balhava na fita com a entrevis-
ta, Moacir ligou-me de Pasade-
na, na Califórnia:

Mágicos mergulhados
no som pelo som

— Até hoje quando vou ao
Brasil o pessoal me apresenta
como professor de Baden.
Quando estudava comigo, o
menino fazia os exercícios
mas gostava mais de ficar ou-

vindo as minhas “Coisas” do
que de estudar — lembra o ar-
ranjador. — A gente curtia
muito o som pelo som, era
uma curtição permanente de
ambas as partes. Um ímã de al-
mas que se atraem, sinto até
hoje, desde o momento em
que conheci Baden, que for-
mamos uma bola homogênea.
É como se fosse uma coisa só.
Me lembro muito dele tocando
as minhas “Coisas” principal-
mente “Coisa no- 2”. Ele tirava
o som que eu queria ouvir, fa-
zia acordes como se tivesse
seis longos dedos. Baden é um
mágico. (M.A.) n

MOACIR SANTOS:
“Baden tirava o

som que eu queria

ouvir, fazia

acordes como se

tivesse seis

longos dedos.”

Cláudio Rossi/8-9-92
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Violonista diz gostar das concepções que Ed Motta e Bebel Gilberto têm desenvolvido para suas composições

SENHOR VIOLÃO • Continuação da página 1

Baden já fez quatro choros para o novo disco
l Antes de continuar a rebobi-
nar sua carreira, Baden Powell
fala sobre o disco que fará na
Trama, gravadora que procura
um elo entre os sons contem-
porâneos e o melhor da MPB
dos anos 60.  Ele  também
acompanha com prazer o re-
novado interesse dos jovens
cantores e compositores bra-
sileiros pela bossa nova.

l DISCO NOVO: “João Marcel-
lo Bôscoli, diretor artístico da
gravadora Trama, me convi-
dou para gravar um novo dis-
co, já tenho tudo na cabeça.
Ele está me dando total liber-
dade para escolher os músi-
cos, me deixou completamen-
te à vontade em relação a con-
cepção. Para começar, tenho
quatro choros prontos.”

l NOVAS BOSSAS: “Gravei
‘Consolação’ no CD ‘Vivendo
Vinícius’, editado em 1999 pe-
la BMG, talvez seja a melhor
gravação que fiz dessa músi-
ca, só com violão e percussão.
Gosto demais da interpreta-
ção e da concepção de Ed Mot-
ta para essa canção. A musica-
lidade dele é impressionante.
E outro dia, na casa da Miú-
cha, ela me mostrou uma gra-
vação do ‘Samba da benção’
no disco novo da Bebel, filha
dela e do João Gilberto. Achei
sensacional, um outro balan-
ço, uma batida de samba meio
dobrada, bem à vontade. Acre-
dito que vá nascer uma outra,
uma nova batida, não tenho
idéia de como vai ser mas
acho que é um negócio assim
feito pai e filho, o filho é a cara
do pai, só que muito melhor.”

l PROFISSIONAL: “Mas, vol-
tando no tempo, minha pri-
meira experiência mais profis-
sional foi numa turnê, com o
apresentador de rádio Renato
Murce. As estrelas eram Eliana

e Adelaide Chiozo. O violonis-
ta Carlos Matos, marido de
Adelaide, brigou com ela e
saiu do show. Renato pediu
uma indicação de um violonis-
ta a Meira para substituí-lo.
Ele apontou para mim e disse:
‘chama o garoto ali, ele vai re-
solver seu problema.’ Eu tinha
uns 9 ou 10 anos e me puse-
ram no meio de um regional de
feras, como Dante Santoro e
Valdemar do Cavaquinho, en-
tre outros, e acompanhei tudo
direitinho. Cyl Farney tocava
bateria nessa turnê e me apre-
sentou mais tarde a Billy Blan-
co, meu parceiro em ‘Samba
triste’, minha primeira música
gravada.”

l MOACIR SANTOS: “ Mo a c i r
foi maestro, por concurso, da
Rádio Nacional. Todos os mú-
sicos profissionais, naquela
época, iam estudar música
com ele. Era um professor sen-

sacional, meio metafísico, ex-
plicava a harmonia, os interva-
los entre as notas, as disso-
nâncias, usando como exem-
plo as estrelas. Fui estudar
com ele essas ‘sabedorias’, fi-
camos muito amigos e por
causa dessa amizade ele co-
meçou a me mostrar as com-
posições que fazia no piano e
não mostrava a ninguém. Di-
zia: ‘Olha essa ‘coisa’ que eu
fiz’ As composições não ti-
nham nome, foi então que ele
resolveu batizá-las de ‘Coisa
no- 1’, ‘Coisa no- 2’, etc.”

l AFRO-SAMBAS: “Moacir me
passava exercícios de compo-
sição em cima dos sete modos
gregos, os modos litúrgicos
dos cantos gregorianos. Fo-
ram esses exercícios que vi-
riam a se tornar mais tarde os
afro-sambas como ‘Consola-
ção’, que é um canto gregoria-
no legítimo, ‘Berimbau’, ‘Can-

to de Ossanha’, entre outros.
Eu via uma grande semelhan-
ça entre os cantos gregorianos
e os cantos africanos. Conver-
sava muito com Vinicius sobre
essas semelhanças, mostrava
as melodias para ele no violão
e ele ficava maluco, adorava
esse assunto. Aí apresentei
Moacir a Vinicius e então ele
começou a fazer arranjos para
a nossa turma e a compor com
Vinícius. Elizeth Cardoso gra-
vou umas cinco músicas de-
les. A partir daí Moacir se ani-
mou e além de exímio saxofo-
nista e maestro se revelou um
magnífico compositor.”

l MÚSICA E RELIGIÃO: “E u
era muito religioso naquele
tempo ao meu jeito, era cató-
lico de ir à igreja mas também
freqüentava minhas macumbi-
nhas. De pouco tempo para cá
me tornei evangélico, foi uma
coisa que me aconteceu aos

poucos. Fui me aprofundando
na busca da sabedoria e quan-
do dei por mim já havia desco-
berto. Isso é muito pessoal.
Estou querendo agora fazer
umas composições baseadas
nos cantos evangélicos. Bach
foi o maior evangélico que
existiu. Tem alguns afro-sam-
bas que não canto mais, o
‘Canto de Xangô’, por exem-
plo. Posso tocar mas cantar a
letra estaria louvando, não fi-
ca bem um evangélico servir a
dois deuses ao mesmo tempo.
O que foi feito, foi feito.”

l VINICIUS: “Era 1959, conhe-
cia Vinicius só de nome, ele e
Tom já eram nomes bem for-
tes. Uma noite, Vinicius apare-
ceu no Arpege em Copacaba-
na, boate do Valdir Calmon,
em que eu só tocava boleros
com um conjunto e depois vi-
nha o show principal. Naquela
semana estava tendo o show

do Ary Barroso com Tom Jo-
bim. Vinicius apareceu no ca-
marim, se aproximou dizendo
que Sylvinha Telles e Dolores
Duran falavam muito de mim,
me propondo fazermos umas
músicas juntos. Um dia, à tar-
de, eu fui encontrá-lo no hotel
Miramar. Naquele primeiro en-
contro fizemos duas canções,
‘Sonho de amor e paz’ e ‘Can-
ção de ninar’. Que me lembre,
não existe nenhuma gravação
dessas músicas.”

l FRANÇA: “Fui para a Europa
porque queria ver se eu era eu
mesmo. Peguei o violão, o
avião e fui passar uma tempo-
rada lá. Pierre Barrou me ar-
ranjou uma apresentação no
Olympia e tive oito cortinas.
Ou seja, o aplauso não pára e a
cortina abre e fecha oito ve-
zes. Depois foi um leilão entre
as gravadoras para ver quem
me contrataria. Ganhou o Bar-
clay e gravei ‘O mundo musi-
cal de Baden Powell’, disco de
ouro naquele ano. Acabei fi-
cando 18 anos na França.”

l ALEMANHA: “Mudei para a
Alemanha para endireitar mui-
ta coisa errada lá na minha so-
ciedade, a Gema. Para se ter
uma idéia, tinha música de Ary
Barroso atribuída a mim, o
que atrapalhava o recolhimen-
to dos direitos. Fui então para
Baden-Baden, nome muito su-
gestivo mas é só uma coinci-
dência, porque a cidade ficava
perto da fronteira com a Fran-
ça, onde também se falava
francês, alemão seria impossí-
vel. Era para ficar apenas seis
meses, acabei ficando cinco
anos. Meus filhos, Phillipe e
Louis Marcel, nasceram e fo-
ram criados lá, eles sim falam
as duas línguas.”

MÁRIO ADNET é compositor e
ar ranjador

Divulgação

CARLOS LYRA (à esquerda), Miúcha, Baden Powell e Toquinho no encontro, em 1998, para lembrar da obra do parceiro Vinicius de Moraes

Grammy Latino
reúne artistas e
indústria no Rio
Pedido de Martinho
da Vila para prazo
maior não é atendido

S egundo Mauricio Aba-
roa, compositor mexi-
cano e vice-presidente
da Academia Latina de

Artes e Ciências da Gravação
(Laras), e André Midani (presi-
dente da Warner Music na
América Latina), o fórum “Mú-
sica latina, a experiência glo-
bal”, realizado anteontem no
Rio, no Rock in Rio Café, deve
ajudar na adesão da MPB ao
Grammy Latino.

— Para o fortalecimento do
Brasil no prêmio, além da ins-
crição dos discos, é necessá-
rio que cantores, músicos, téc-
nicos de som e demais pes-
soas envolvidas com a criação
e produção se filiem à Acade-
mia, essas pessoas é que irão
escolher os indicados e votar
— esclareceu Abaroa.

— O Brasil não pode perder
essa oportunidade. A festa de
entrega do prêmio, no dia 13
de setembro, em Los Angeles,
será televisionada para todo o
mundo — lembrou Midani.

Discos só poderão ser
inscritos até 31 de março
O prazo para a inscrição de

discos (lançados no Brasil en-
tre janeiro de 1999 e março de
2000) acaba dia 31 de março.
Um dos participantes da me-
sa, o cantor e compositor Mar-
tinho da Vila, pediu prorroga-
ção mas Carlos de Andrade,
secretário executivo da Asso-
ciação Brasileira de Produto-
res de Disco (ABPD), argumen-
tou que é impossível:

— Há quatro meses que as
inscrições estão abertas e
existe um cronograma que te-
mos que obedecer.

Cerca de 200 pessoas, entre
cantores, produtores, executi-
vos de gravadoras multinacio-
nais e selos independentes,
participaram do fórum. n

The million dollar hotel: Temas instrumentais dão unidade ao disco

U2 vai ao cinema com Wim Wenders
mas não dá pistas sobre seu futuro

Não espere ver o
U2 hospedado em
“The million dollar
hotel”, a recém-lan-

çada trilha-sonora do filme ho-
mônimo, dirigido por Wim
Wenders (de “Paris Texas”,
“Asas do desejo” e “Buena Vis-
ta Social Club”).

Apesar de Bono participar
de diversas faixas e o próprio
U2 dar sinal de vida em duas
músicas inéditas, o disco não
traz respostas para as pergun-
tas que muitos dos fãs do gru-
po — especialmente os mais
puristas — andam fazendo
por aí e que podiam se resu-
mir numa só.

Onde, afinal, estão os ócu-
los amarelos do Bono?

Ou seja, será que Bono Vox,
The Edge, Adam Clayton e Lar-
ry Mullen continuam com seu
(maroto) namoro com a ele-
trônica e as pistas de dança,
in ic iado com o polêmico
“Pop”? As guitarras de The Ed-
ge estão de volta? E, afinal, é
rock ou não é rock mesmo?

As respostas, infelizmente,

DISCO

CRÍTICA

Carlos Albuquerque não estão presentes entre as
16 faixas do disco. Mas isso
não chega a ser um motivo pa-
ra deixar de escutá-lo.

“The million dollar hotel”,
um misto de filme policial, ro-
mance e ficção, nasceu a par-
tir de uma história escrita por
Bono e Nicholas Klein, depois
abraçada pelo diretor Wim
Wenders. Resumo da história:
Tom Tom (Jeremy Davies) e
Eloise (Milla Jovovich) vivem
uma história de amor numa
Los Angeles desolada e aca-
bam se envolvendo com o de-
tetive Skinner (Mel Gibson),
que investiga um possível cri-
me no tal Million Dollar Hotel.
O filme abriu o Festival de Ci-
nema de Berlim deste ano e
ganhou o prêmio do júri.

Brian Eno e Daniel Lanois
participam do disco

No disco, a história é outra.
Para começar, não se trata de
u m p u n h a d o d e  c a n ç õ e s
amontoadas em torno de uma
trilha. Presente em quase to-
das as faixas do disco (menos
as do U2), está a MDH Band,
formada por craques como

Brian Eno, Daniel Lanois, Bill
Frisell e Jon Hassel, entre ou-
tros, o que dá um senso de uni-
dade ao disco e, a partir de te-
mas instrumentais, cria at-
mosferas com um pé no blues
e outro no jazz.

Já as duas músicas inéditas
d o  U 2 — a s s u a v e s “ T h e
ground beneath her feet” e
“Stateless” — não brilham e
servem apenas como possí-
veis pistas da direção que o
próximo disco do grupo pode
ter. A primeira, acompanhada
por uma suave percussão, traz
Bono cantando uma letra es-
crita pelo escritor Salman
Rushdie, autor do polêmico
“Versos satânicos”.

Mas a melhor coisa do disco
— que tem uma versão bizarra
de “Satellite of love”, de Lou
Reed, cantada por Milla Jovo-
vich — é exatamente a música
menos séria: a versão escra-
chada da já naturalmente es-
crachada “Anarchy in the
USA”, dos Sex Pistols, cantada
pelo ator Tito Larriva num es-
panhol irado, acompanhado
pela MDH Band. É o caos num
hotel todo arrumadinho. n

Divulgação

BONO VOX: o vocalista do U2 é um dos autores do filme que ganhou um prêmio no Festival de Berlim
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